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Palavras do médium

Trabalhar pelo fim da intolerância religiosa, dos precon-
ceitos, sectarismos e ortodoxias que ainda separam os filhos de 
Deus, por motivo de opinião, é para nós uma das tarefas mais 
importantes, neste momento crucial em que vive a humanidade. 
Por isso, lançar esta obra, oferecer aos leitores estas reflexões, é 
uma alegria grandiosa e a consecução de um ideal acalentado 
há um bom tempo, uma vez que, por meio destas orientações 
derramadas por Ramatís, vislumbramos a possibilidade de 
que muitos companheiros de estrada cósmica possam tam-
bém entender a importância de adubarmos o universalismo 
e, assim, colaborarmos na implantação da fraternidade e da 
solidariedade entre os irmãos que convivem neste planeta em 
transformação.

A oportunidade que se nos apresentou, de chegar até o 
público com esta síntese luminosa do amor de Ramatís pela 
humanidade, representa nosso mais puro anseio de deitar nossa 
humilde colaboração na implantação de um novo modus viven-
di no planeta Terra, no qual guerras religiosas, perseguições 
por motivo de crenças, inquisições, cruzadas, intolerâncias etc, 
fiquem apenas como lembranças de um passado de equívocos 
e incompreensões derivado de nossa imaturidade e desconhe-
cimento das mais comezinhas leis que regulam a caminhada 
do espírito imortal, em sua eterna e incessante busca pela 
felicidade.
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Já não sois mais Ícaros... está na hora de vos tornardes 
patronos do vosso próprio desenvolvimento espiritual...

Nessas palavras, Ramatís, por meio do amor da médium 
América Paoliello Marques, já desencarnada, nos mostra cla-
ramente que todos já alcançamos um patamar de desenvolvi-
mento intelectual e moral que nos permite agora compreender 
nosso compromisso com a vida, com o Universo, de uma forma 
geral, e com os nossos irmãos de caminhada, de maneira que, 
de certa forma, se torna compromisso cósmico e cármico de 
cada um que atinge esse patamar de evolução trabalhar e prol 
do amor na Terra, ou seja, da unificação de todos os seres deste 
planeta em torno do amor. Já não somos mais Ícaros, disse 
nosso amigo e irmão, ou seja, nossas “asas” não são mais de 
cera, podemos empreender voos mais altos e colaborar com o 
Cristo Cósmico na consecução do grande plano de Deus para 
a felicidade de seus filhos da Terra. Melhorando-nos, exemplifi-
cando a solidariedade, a compreensão, a paciência, o perdão, a 
fraternidade, enfim, o amor incondicional, estaremos plantando 
firmemente a semente do universalismo no coração e nas men-
tes de todos aqueles com quem entrarmos em contato, encarna-
dos e desencarnados. Desse modo, nos tornaremos verdadeiros 
Arautos de Amor, Bandeirantes da Luz semeando o amor e a 
união, neste mundo ainda tão dividido por motivos de crença, 
ou seja, de opinião.

Eu não concordo com uma palavra do que você diz, 
mas defenderei até a morte o direito de dizê-las...

Frase basilar deixada pelo eminente filósofo Voltaire, que 
balisa o proceder de todo aquele que se propõe a trabalhar 
por um mundo melhor e colaborar na implantação do grande 
sonho, o grande ideal de todos os avatares que desceram à 
matéria: a fraternidade e a amizade entre os homens. É impor-
tante compreendermos que somos todos irmãos, filhos de um 
mesmo Pai, e que, mesmo que alguém não pense como nós, 
continuará ainda sendo nosso irmão, acalentando os mesmos 
ideais e perseguindo o mesmo desiderato: a felicidade.
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Portanto, querido leitor, nossa esperança é de que as 
orientações sensatas, objetivas e amorosas, contidas nas obras 
de Ramatís, compiladas por nós no presente volume, possam 
despertar aqueles que ainda não refletiram sobre a proposta do 
universalismo, para que possam se engajar neste movimento 
unificador que vai se expandindo pelo mundo, somando esfor-
ços na tarefa da regeneração que nos é pedida pelos mestres 
sidéreos. Acalentamos ainda o desejo de que aqueles que já se 
engajaram nesta tarefa luminosa, ante as reflexões aqui conti-
das, sintam-se incentivados a labutar cada vez mais nas equipes 
encarnadas e desencarnadas que trabalham na construção do 
Mundo de Regeneração prometido à humanidade, no qual a 
fraternidade será a tônica dos relacionamentos entre os seres.

Mãos à obra, querido leitor, querida leitora, meditemos 
na luz que nos é derramada neste início de milênio e que nos 
possibilita um posicionamento amoroso e responsável ante as 
Leis Maiores, pois agora já compreendemos o nosso compro-
misso para com a humanidade da Terra, nesta hora abençoada, 
na qual o Cristo nos permite colaborar de forma decisiva com 
a melhoria do padrão vibratório do planeta, em prol de todos 
que o habitam.

Sidnei Carvalho
6 de abril de 2013
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Recado cósmico

Amados companheiros de labuta universalista, a tarefa 
que abraçamos é mais uma etapa do Grande Plano das mais 
altas esferas do Comando Supremo do planeta Terra, visando 
à unificação e à integração do ser humano que habita vosso 
mundo aos postulados crísticos trazidos pelo irmão Ramatís, 
para o povo da Terra entender sua filiação divina e a imensa 
necessidade de união entre as várias correntes espiritualistas 
que despontam neste início de milênio, como rotas de luz para 
a comunidade “direitista” que habitará o planeta, após a grande 
transição que já se esboça e está em andamento.

O Plano Maior se desata pouco a pouco e vereis, em breve, 
o frutificar da semente que irmão Hercílio plantou com suor e 
sangue. Não deixeis os espinhos vos afastarem da trilha. Como 
bons “Bandeirantes da Luz”, segui em frente. Sereis de agora 
em diante os nossos braços e as nossas pernas no mundo car-
nal. É chegada a hora de a luz brilhar sobre os dois mundos 
com mais intensidade; por isso, este trabalho e esta obra são tão 
importantes, meus irmãos.

É necessário que a humanidade dê um passo à frente, não 
modificando a base magistralmente edificada pelos luminares 
que aportaram na carne terrena, que é imorredoura, mas sim 
abrindo o leque de alternativas de compreensão e entendimento 
da realidade maior.

Este esforço fraterno necessita de vozes fortes e decididas 
que possam demonstrar para as criaturas a importância e a 
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beleza que se encontram encerradas em todas as religiões, e em 
todas as doutrinas filosóficas existentes no Universo, pois tudo 
vem de Deus, a “causa primária”, e, dessa forma, o ser não deve 
ficar confinado em sectarismos e ortodoxias, sob pena de cris-
talizar-se em uma “nova inquisição”, exigindo o imprimatur, 
para vislumbrar a luz. Todos nós precisamos nos unir, pois o fim 
maior desta epopeia cósmica vivida pelo princípio inteligente é 
a unificação de tudo e de todos, de modo que vozes e exemplos 
precisam chegar ao povo da Terra. Este livro é, pois, mais uma 
pequena fagulha de luz que busca essa conscientização.

Em nossa tarefa, pregamos a paz e o entendimento, bem 
como a unificação das várias correntes espiritualistas. Por isso, 
é importante começarmos praticando conosco mesmo, ou seja, 
aceitando-nos como somos, cada um com sua característica 
particular, pois é justamente essa pretensa diversidade que 
haverá de enriquecer a unidade.

Lembrai-vos de que Jesus, o Cristo de Deus, é o coman-
dante mor e o seu Evangelho é a bússola que deverá guiar os 
“direitistas” na passagem por esse “caminho estreito” que irá 
se afunilando cada vez mais, de agora em diante, e a vossa 
contribuição haverá de somar-se às “vozes do Espaço” que, em 
milhares, milhões de pontos estratégicos, irão servir de catapul-
tas para o salto qualitativo da Nova Era, que inapelavelmente 
há de chegar.

Sois mais um destacamento desse “regimento” de amor. 
Segui em frente como bons “Bandeirantes da Luz”, desbravan-
do a floresta de preconceitos, orgulhos, egoísmos, sectarismos 
e ortodoxias. Essa “floresta” é um verdadeiro cipoal que deveis 
desbravar com prudência e muita obstinação, e a perseverança, 
haja o que houver, deverá nortear vossa ação, pois repetimos: 
o “desbravar” é difícil, porém não estareis sozinhos. Creiais que 
uma verdadeira legião de “escudeiros luminosos” segue em 
frente, par a par convosco nesta empreitada, e por isso nada 
deveis temer, sequer a “pressão” que “caminheiros das trevas” 
empreendem para afastar-vos do “trabalho”.

– Queremos levar o universalismo? Então sejamos univer-
salistas!

– Queremos levar a união? Então busquemo-la, oferecen-
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do e não pedindo aceitação e modificação daqueles que se 
cristalizaram em posições ortodoxas e sectarismos!

– Queremos mostrar o prejuízo do sectarismo? Então não 
sejamos sectários!

Em verdade, a luz não pode ficar confinada em setores 
fechados que pretensamente contam com o monopólio da ver-
dade, pois a verdade não é monopólio de ninguém, em razão 
da sua relatividade em relação ao patamar que cada um já 
alcançou, na fieira das reencarnações educativas, a que todos 
devem se submeter, na perseguição da angelitude, que é o des-
tino final de cada um. Por isso, Ramatís, ainda incompreendido, 
principalmente por aqueles que desconhecem in loco sua mara-
vilhosa obra de amor, traz nesta virada de milênio, no limiar da 
Era de Aquário, em que a palavra de ordem será a unificação 
de tudo e de todos, justamente o elo entre todas as doutrinas, 
religiões e filosofias existentes no planeta, para demonstrar ao 
ser humano o quão pequeno é o seu conhecimento perante a 
Sabedoria Infinita emanada da Mente Maior, que comanda o 
Universo.

Nossas palavras visam a sinalizar a força de nossa união, 
neste momento em que, após tantos e tantos milênios, de idas e 
vindas à matéria densa, de encontros e reencontros, de acertos e 
erros de todos nós, nos reunimos novamente como bons amigos 
da luz, como lutadores do bem, para oferecer à humanidade 
ainda incipiente deste planeta uma mensagem adequada aos 
novos tempos, uma mensagem ao mesmo tempo lastreada nos 
postulados sensatos, lógicos e irretorquíveis trazidos e codifica-
dos magistralmente pelo irmão Rivail, mas também contendo 
novas informações sobre outras linhas de conhecimento, como 
tão bem Ramatís sabe transmitir a todos em seus humildes dita-
dos, colocados já há algum tempo à disposição das criaturas da 
Terra, sem que, no entanto, até agora, a “semente” plantada por 
esse companheiro tivesse recebido de nós todos os elementos 
necessários para germinar, como bússola, como caminho certei-
ro, para a abertura universalista que deve marcar esses novos 
tempos, no caminhar de todos, rumo à unificação que nos pede 
o Cristo Planetário, e com o qual passais a contribuir, a partir 
de agora, mais efetivamente.
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Irmãos, a vibração para esta virada de ciclo, com a chegada 
de Aquário, que traz em seu bojo a implantação do mentalismo, 
deve ser precedida, é óbvio, pelo exame, pela sabatina final 
do ponto estudado no ciclo anterior, ou seja, o amor vibrado 
pelo sublime Jesus de Nazaré, que significa em tese a união, o 
congraçamento, o sentir-se e viver-se como irmãos e por isso é 
que a vossa tarefa consiste precipuamente em demonstrar com 
todas as vossas forças e com todos os vossos meios, assessora-
dos pelas equipes “do lado de cá”, a necessidade de união, de 
cada ser respeitar os posicionamentos do outro e aprender com 
a diversidade, que não prejudicará de forma nenhuma a unida-
de, como já vos ditamos.

Elevemos o pensamento ao Criador dos Mundos, ao 
Arquiteto Maior do Universo, e agradeçamos este presente que 
ora recebemos, esta delegação de amor que não nos torna gran-
des missionários, como poderia desejar nosso pretenso orgulho, 
mas sim pequeninas “formiguinhas do Cristo” a carregar em 
nossas frágeis costas o peso da responsabilidade de formar, 
cada um com o seu grãozinho, um grande edifício de concórdia 
e de união em torno do ideal maior, de transformar este pla-
neta em um oásis de luz, onde nossas almas sedentas de paz 
possam encontrar o tempo e a calma necessários, no “período 
da regeneração”, como catapulta para o “salto qualitativo” do 
terceiro milênio.

Que esta humilde obra possa representar mais um amoro-
so passo na conscientização dos terrícolas quanto à imperiosa 
necessidade de união e paz entre todos que palmilham os cami-
nhos da evolução, neste lindo planeta azul, independentemente 
do posicionamento interno de cada um.

Navarana1

6 de abril de 2013

1  O Espírito Navarana é o coordenador do “Projeto Bandeirantes da Luz” que, há 
mais de uma década, vem trabalhando na Terra a implantação da “Unificação no 
Amor”.
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União

Irmãos e amigos do bem:

Eis a hora da Luz!
Eis a hora do Amor!
Eis a hora da União!

Eis a hora de a humanidade unir-se num grandioso abraço 
e deixar para trás as estéreis e inócuas, além de infindáveis, 
discussões por motivos filosóficos e religiosos.

O Cristo é universal, universalista e univérsico. O Cristo é o 
amor infinito derramando a luz em todas as latitudes planetá-
rias e cósmicas, balizando para todos os irmãos de boa vontade:

“O Caminho!”
“A Verdade!”
“A Vida!”

Que a aurora do milênio da libertação possa albergar os 
“Bandeirantes da Luz” em sua vontade férrea e indemovível de 
abraçar cada criatura que caminha ao seu lado em busca do 
mesmo objetivo: a felicidade.

A Fraternidade dos Discípulos de Jesus une-se cada vez 
mais ao Projeto Bandeirantes da Luz na Terra, capitaneado por 
Ramatís, esse amigo e irmão que há tantos milênios labuta pelo 
universalismo nos diversos planos de existência.
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Recebei, companheiros, o aval e o incentivo de nossas 
luminosas legiões neste esforço concentrado que vos é solicita-
do como tarefa imprescindível para o momento atual em que 
as criaturas recebem, em seu mundo interno, a convocação do 
Pastor para cerrar fileiras, em torno do bem, da luz, do amor, da 
união de tudo e de todos na busca da transformação planetária!

Muita Paz! Muita Luz!

Edgard Armond
16 de novembro de 2011
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Prefácio

Há milênios, Sidnei Carvalho e eu somos amigos. Por isso 
considero-o um presente de Deus.

Todo o desempenho de sua inteligência racional e emo-
cional se faz constante na reunião dos temas que estão bem 
colocados neste livro intitulado: Universalismo de A a Z – Um 
só rebanho – Aprendendo com Ramatís.

Desde a antiguidade na Lemúria, Atlântida, Egito e Índia, 
venho desenvolvendo o Sistema Organizacional da Unificação 
das Religiões, pois, como missionário do Cristo, recebi tão 
sublime missão para examinar cada religião e sentir suas 
mensagens na profundeza espiritual de seu sentido, para poder 
ajudar e preparar os homens na valorização santificada do bem 
no “Amai-vos uns aos outros” e “Fazei aos outros o que quereis 
que vos façam.”

O amor incondicional foi, é e sempre será, a alavanca prin-
cipal para sustentar e unificar os homens, os povos, as raças e 
essencialmente as religiões.

A partir do século XXI, essa unificação ergueu sua bandei-
ra de paz e, vagarosamente, começaram a brotar os primeiros 
sinais, sem partidarismos, pois a mensagem do Cristo-Jesus 
está penetrando cada vez mais forte na fé dos homens, consti-
tuindo, por assim dizer, o poder do amor universal no âmago da 
alma, fazendo o homem tornar-se um virtuoso na humildade, 
de modo a não agir com egoísmo e orgulho, para se fortalecer 
no autoconhecimento, para reconhecer o caminho, a verdade, a 
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vida, e o Pai Eterno-Deus dentro de si mesmo.
Portanto, observo com alegria que nestas páginas de luz 

há comentários bastante significativos e ricos sobre o amor 
ao Sistema Crístico, esclarecendo os leitores e, principalmente, 
valorizando cada vez mais a trajetória do irmão Sidnei na pro-
pagação do Universalismo – Amor sem fronteiras, e continuar-
mos de mãos dadas numa união fraterna e amorosa, de modo 
que possamos exclamar com fé: “Unamo-nos agora, mais do 
que outrora!”

Abel Monsenhor
Missionário do Cristo

Psicografado por Luiza Cony
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A

A Besta do apocalipse e as religiões

A “Besta” que se fazia adorar representa a parte má de toda 
classe de sacerdotes, ministros, adeptos, mestres ou instrutores 
de todos os credos, doutrinas e religiões da vossa humanidade. 
Há, portanto, que incluir nessa parte má todos os maus clérigos 
da Igreja Católica, da Budista, da Muçulmânica, da Taoísta, da 
Israelita, da Hinduísta, da Reformada, mais os responsáveis 
por milhares de outras doutrinas, seitas e movimentos espiri-
tualistas ou fraternistas, que hajam corrompido os seus minis-
térios elevados. Cumpre incluir também as instituições que são 
erigidas para o bem humano, mas que os homens dirigem de 
modo satanizado ou bestial. Atribuir a uma entidade religiosa, 
constituída para o serviço crístico, a responsabilidade total 
pelos atos de alguns de seus agentes desonestos, seria o mesmo 
que considerar a existência do vinho falso como crime cometi-
do por todos os estabelecimentos que fabricam o vinho bom! 
(Obra: Mensagens do Astral, 13a edição, pp. 251-252)

A Boa Nova – síntese dos ensinamentos espirituais

O Evangelho ou “Boa Nova”, como um Código Moral 
estatuído pelo plano superior da espiritualidade e revelado por 
Jesus a todos os homens, não entra em conflito com nenhum 
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credo ou fórmula religiosa de quaisquer raças ou povos. Não 
é tratado específico para uma só coletividade humana, porém, 
estatuto apropriado a todo gênero humano. É a súmula ou 
essência de todas as mensagens transmitidas do plano espiri-
tual para as diversas raças terrenas e a constituição legislada 
pela “Administração Sideral da Terra”! Abrange os conceitos 
fundamentais e “códigos morais” de todos os demais povos 
estatuídos por líderes como Hermes, Krishna, Moisés, Rama, 
Buda, Maomé, Confúcio, Fo-Hi, Zoroastro e outros. É instru-
mento legislativo de alta frequência espiritual, em cujo padrão 
vibratório superior pode sintonizar o trabalho esclarecido de 
todos os homens!

Os precursores de Jesus endereçaram mensagens espi-
rituais apropriadas aos costumes e apercebimento espiritual 
específico às demais raças da Terra. Mas o Evangelho é o deno-
minador comum de todos esses códigos, assim como a lingua-
gem telegráfica de Morse é entendida por todos os telegrafistas 
do mundo, quer sejam franceses, africanos, russos, chineses, 
árabes, americanos ou judeus! As palavras amor, azul, rosa ou 
céu têm a mesma expressão gráfica universal para todos os 
telegrafistas no código Morse, assim como o elevado conceito 
de Jesus “Ama o próximo como a ti mesmo” é fundamento 
indiscutível no “Al-Koran” de Maomé, no “Bhagavad-Gita” dos 
hindus, ou nos ensinamentos avançados de Buda! O Evangelho 
de Jesus é mensagem amorosa que paraninfa qualquer movi-
mento espiritualista moderno como o esoterismo, espiritismo, 
rosacrucianismo, teosofia, umbanda ou Ioga! É um tratado 
sublime e impessoal para todos os povos, assim como a luz 
pode alimentar as lâmpadas das mais variadas cores, sem que, 
por isso, se enfraqueça em sua unidade original! (Obra: A Vida 
Humana e o Espírito Imortal, 10a edição, pp. 333-334)

A fé e a firmeza doutrinária

Se temeis essa dissolução doutrinária, é porque ainda não 
tendes fé absoluta no que admitistes; se assim não fora, o vosso 
temor seria infantil. A debilidade de vossas convicções tornará 
o kardecismo tão desamparado diante de nossas mensagens 



Universalismo de A a Z	 27

quanto diante de todas as demais comunicações que nos suce-
derem. Só a negligência e a incúria dos seus discípulos é que 
permitirão que seja tisnada a pureza iniciática dos princípios 
de Kardec. Necessitareis, então, da fé sincera e vigorosa que 
sempre impediu as dissoluções e as promiscuidades em quais-
quer setores altruísticos do vosso mundo. É a fé irredutível dos 
protestantes que os imuniza contra as infiltrações estranhas 
às suas congregações; é a fé absoluta dos santos que os livra 
da sedução da matéria; é a fé nos seus postulados morais que 
mantém alguns povos europeus em neutralidade pacífica no 
seio das nações belicosas. Apesar das influências heterogêneas 
da época, Mozart, Bach e Beethovem conservaram a pureza 
iniciática de suas composições musicais; embora vicejassem 
numerosos arremedos de pintores, não se tisnaram a beleza 
e a pureza da pintura de Rubens, de Da Vinci, de Ticiano ou 
de Rembrandt! Apesar da lubricidade que ainda impera em 
alguns conventos religiosos, muitos frades e freiras são cópias 
vivas de um Francisco de Assis, de uma Tereza d’Avila. Mau 
grado as promiscuidades imorais que pululam na sociedade e 
a desonestidade que corrói a administração pública, inúmeros 
caracteres se conservam íntegros no seio dessas influências 
dissolventes. Naturalmente, só uma fé viva, contínua e forte, 
sustenta qualquer ideal, e essa espécie de fé é que recomenda-
mos que os espíritas tenham para com a consagrada doutrina 
codificada por Allan Kardec.  (Obra: A Missão do Espiritismo, 
7a edição, pp. 31-32)

A moral – relativa às épocas e locais

Devemos compreender que a Moral tem aspectos relativos 
e, por isso, o que era moral no pretérito pode ser imoral no 
presente. Por esse motivo, não podeis ajuizar a vida de um 
povo de mais de dois mil anos, aferindo-lhe os valores morais 
mediante o critério do vosso século. Explicamos que, entre 
os antropófagos, é de boa moral devorar o guerreiro valente, 
enquanto que para vós isso é imoral e repugnante. No entanto, 
a moral moderna, que vos permite devorar o suíno, o boi ou o 
carneiro, é profundamente imoral para a humanidade superior, 
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dos marcianos, que ficaria escandalizada se lhe oferecessem um 
rim no espeto ou uma costela de porco assada. Em certos povos 
do Oriente, a poligamia é de boa moral. Entretanto, no vosso 
país tal prática seria punida com prisão. Algumas tribos asiá-
ticas, menos evoluídas do que vós, tachariam de imoralidade o 
fato de os ocidentais, após o falecimento de um dos cônjuges, 
permitirem que o sobrevivente se case outra vez. A moral cristã 
que Jesus pregou há dois mil anos, e que hoje considerais de 
ordem superior, foi o que o levou a ser crucificado, porque essa 
moral era considerada subversiva e contrária à moral da época, 
que era a de abocanhar tudo e não renunciar a coisa alguma. 
(Obra: O Sublime Peregrino, 17a edição, p. 165)

Abóbada protetora e unificadora – a família

A família humana é justamente uma das mais importantes 
instituições sociais humanas, espécie de abóbada protetora, 
responsável pela perpetuação física dos seres humanos. Cabe-
lhe, ainda, a obrigação de amparar a prole e educá-la, até a sua 
emancipação na luta pela sobrevivência terrena.

É através da união física entre os esposos, reciprocamente 
devedores, e sob o teto da família que se acelera a escalonada 
espiritual, em face do mútuo revezamento em várias encarna-
ções — quando os filhos de ontem podem ser os pais de hoje, 
ou de amanhã. Quase sempre, os algozes das encarnações 
pretéritas tornam-se os pais das próprias vítimas de outrora, 
lapidando-se entre as dores e as preocupações angustiosas, 
causadas desde a infância aos descendentes carnais, ante as tra-
dicionais doenças como gripe, febres, bronquites, cólicas, dores 
de ouvido, de dentes, sarampos ou amigdalites. Os perigos de 
contágio, as epidemias periódicas ou as enfermidades estranhas 
causam sustos e temores nos pais aflitos, que sofrem por igno-
rarem que as aflições junto ao leito das próprias vítimas do 
passado diminuirão suas dívidas encarnatórias.

Graças à sabedoria das leis eternas, apagando as lembran-
ças do passado, os culpados de ontem terminam vinculados às 
suas vítimas, sentindo no imo da alma todas as agonias que 
elas enfrentam na existência, aprendendo a sublime lição de 
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amar e servir. Através dos organismos carnais, gerados pela 
herança biológica da mesma família, os inimigos e compar-
sas de existências anteriores intercambiam as lições de afeto, 
desimantando-se, aos poucos, da frequência do ódio ativado 
pelas desforras e atrocidades pregressas. (Obra: Sob a Luz do 
Espiritismo, 2a edição, pp. 108-109)

Aborto – crime contra o amor

A Terra ainda é uma escola de educação espiritual, onde 
convivem grupos de espíritos amigos e inimigos, vinculados 
pela ancestralidade biológica consanguínea. Assim, apesar do 
seu passado espiritual trágico, dramático ou culposo, esquecido, 
porém, vivo na intuição mental, é imprescindível que esses espí-
ritos em conflito, mas disfarçados pela máscara corpórea atual, 
permaneçam disciplinados tanto quanto possível, mantendo 
fraternal amizade disciplinadora no banco escolar terreno. 
As lições de vida humana produzidas pelo sofrimento e pelas 
vissitudes do mundo são do interesse de todo o conjunto da 
Humanidade, porquanto, na hora dos exames finais, cada um 
estará sozinho consigo mesmo e a graduação espiritual decorre 
exclusivamente da própria conduta.

Malgrado os próprios pais possam ser espíritos algozes do 
passado, devem fazer jus à compreensão e à tolerância de suas 
vítimas, agora transformadas em filhos, que já lhes ficam deven-
do a dádiva do corpo carnal recebido, para também lograrem 
a melhoria espiritual. Por esse motivo, o nascimento na escola 
terrícola é um ensejo sublime de redenção humana, enquanto 
o aborto delituoso é uma infração da Lei, destruindo a possi-
bilidade da mais breve reconciliação entre espíritos adversos 
de encarnações anteriores. (Obra: Sob a Luz do Espiritismo, 2a 
edição, p. 110)

Ação no bem e fim dos divisionismos

Antes de irdes ao vosso centro, loja, cenáculo, igreja, tem-
plo, terreiro ou instituição iniciática, reconciliai-vos com os 
vossos inimigos; antes da prece recitada em público, lamuriosa 
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e poética, dedicai-vos tão abnegadamente aos vossos irmãos 
necessitados, de modo tal que nem vos sobeje tempo para orar-
des. Não julgueis a embriaguez do irmão sem lar e sem ânimo 
para viver, mas estendei-lhe as mãos fraternalmente; abandonai 
o vosso veículo caríssimo e luxuoso, até que o infeliz aleijado 
do vosso caminho tenha o seu carrinho de rodas. Reduzi a 
quantidade excessiva de ternos, que possuís, para que possais 
vestir alguns maltrapilhos da vizinhança; diminuí o uísque e as 
compotas da vossa adega, para que sobre pão ao faminto e vita-
minas para a criança anêmica; economizai no gasto da boate, 
para socorrerdes a infeliz lavadeira que precisa de descanso, a 
parturiente que pede fortificante ou o operário desvalido que 
não cobre com o seu salário as suas despesas mensais. Buscai 
colocação para o desamparado e para a jovem doméstica que 
luta com dificuldades financeiras; providencial medicamento 
para o doente deserdado e livro para o estudante pobre. Não 
temais a abóbada da igreja católica, as colunas do templo 
protestante, o esforço do esoterista, a reunião do teosofista, o 
experimento do umbandista, as lições da Yoga ou a cantoria 
dos salvacionistas. Concorrei à lista para os pobres de todas 
as religiões, sem exclusivismo para com a vossa seita; atendei 
ao esforço do irmão que vos oferece a Bíblia em lugar do livro 
fescenino e auxiliai a divulgação da revista religiosa que vos 
recorda Jesus; rejubilai-vos diante do labor doutrinário adverso 
ao vosso modo de entender, mas que coopera para a melhoria 
do homem. (Obra: Mensagens do Astral, 13a edição, pp. 46-47)

Altruísmo – base no egoísmo

Jesus bem sabia da inutilidade e inoperância dos tratados 
civis, das leis e dos códigos penais, das doutrinas e das sei-
tas religiosas do mundo que tentassem disciplinar a conduta 
humana, porquanto a repressão moral não educa o coração do 
homem. Nem o culto religioso, a disciplina filosófica, nem os 
conceitos avançados de ética poderiam extirpar do coração dos 
homens as paixões e os vícios, se atuassem do “exterior” para 
o “interior”. O êxito só poderá ser do centro para a periferia, 
do mundo oculto para o visível, do espírito para a mente, e na 


